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Modos de morar no Brasil e contexto de desenvolvimento' 

EbliDe Pedreira Rabinoviehl 
Centro de &tudru do Crescimento e Desenvolvimento do Ser Humano, CDH-FSP 

RelUIO 

A fim de compreender como o modo concreto de vida influencia o desenvolvimento infantil, comparamos 
práticas de aleitamento e modos de donnir de vários grupos de crianças da famllias de baixa renda: 60 crianças 
de Q.l ano, suas familias e moradias, de um bairro paulistano: 28 crianças de 0·3 anos vivendo sob um viaduto 
na cidade de SlIo Paulo: 28 crianças de 0·3 anos, localizadas em zona rural piauiense. Vários reCUl'llOS meto­
dológicos foram utilizados para cumprir esta tarefa, incluindo observaçilo direta, registro do ambiente 
doméstico e do quarto de dormir: entrevistas Kmi-estruturadas :wbre a criança e a famma, fotos e vídeos. Os 
principais resultados apontaram para a importância do tipo de organizaç~o familiar ~ rede familiar extensa ou 
nuclear; para o estabelecimento de nonnas ~ normas médicas ou tradicionais; e para a continuidade dos 
grupos apesar das diferenças obs~rvadas ~ntre eles ~ associaç~o entre ausfncia de berço, modo de vida 
interdependente, desmame tardio, e co-sleeping. Este csrudo apontou para práticas de aleitamenlo c modos de 
dormirem grupos de baixa renda brasileiros opostas ao individualismo, i:wlamentoe autonomia das culturas 
ocidentais, e para a urbanização como um aspecto fundamental do sistema de cuidados, indicando a 
necessidade de a unidade de análise ser ampliada para evitar o viés etnocêntrico. Propomos para análise as 
categorias simbólica, temporalidade, oorporiedade e poética, oriundas da análise da moradia. 

Palans-dlan: contexto de desenvolvimento; moradia: 50110; aleitamento; brasilidade. 

WaysoldwellinginBrazilanddevelopmentalcontext 

ln ordertounderstand how the concrele way ofliving influences child developmcnt, we compared breastfee· 
ding praclices and sleeping cnvirorunents ofKverallow income groups: 60 childrcn Q.2 years old and Iheir 
families living in Silo Paulo city: 28 ch ildren living as homeless under a viaducl ofSlIo Paulo city; 28 childrcn 
0-3 years old and their families from a rural arca in northeast Piaul State. Several melhodologies were useel, 
including direct observation and semi·structured interviews with writtem records of the dwelling and lhe 
s1eeping room: photos and video. The main results pointed to lhe relevan~ ofme type offamily organization 
~ nuclear or extended networlr.~; to lhe stabli$hment ofnonns ~ {rom medical or tradilional Imowledge ~: and 
to lhe continuity between groups ~ association between no-cradle /inJerJependency-lil'inrjllate-weaning and 
co-sleeping. This study pointed to s1ccping environmcnts and to breaslfeeding practices in low income Br""i­
lian groups as opposed to lhe indivim,.alism, sepa,.atenns and alllanomy ofweslem cultores and urbanization 
as a main aspect affecting lhe !ife system and changing rearing practices indicating that lhe analysis unit nccd 
10 be brOaden in orderto avoid lhe ethnocentrical bias. As categorics ofanalysis stcmming fTom the dwelling, 
we proposed symbolic, corporality, temporality, poeticJ. 

ley-wcru: developmental context; dwelling; sleep; breastfeeding. 

I. Comunicaç.1.o ..,...""ntllda no Simpósio Contexto de de .. nvolvimenlo infantil : espaço c~llura e adaptação, realiz.aoo na XXVIII 
ReuniaoAnualdcl'sirologia,oulubro,I99H. 
2. Endereço: Rua Maranhao, 101, ap. 101· CEPOI24G-OOt -São Paul"...SP. 
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Quando o pot1"9uês chegou 
Debaixo duma bruta chuva 

Vesduolndio 
QUllpena! 
FosSI!umamanhâdes.ol 
o Indio teria despido 
o português 

Este trabalho corresponde ao estágioatual da 

compreensão do significado de "morar no Brasil", 

Eleesl.ii baseado cm uma série de pesquisas, resul· 

tado de um programa de estudo, objetivando, em 

última instância, compreender a base cultural 
brasileiracrnqueodesenvolvirncntohumanoocorre. 

Esta preocupação de(;olTcu do fato de, em 

1988, termos planejado uma pesquisa longitudinal, 

realizada no sub-distrito paulistano de Vila Mada­

lena, através de visitas domiciliares a famílias de 

baixa renda donde passamos a problematizar a 

compreensão do modo de morar no Brasil. 

Como De Civ ila, Pagani , Japel, Vilaro, 
Tremblat, (1998) em uma pesquisa realizada em 
Montreal, (Canadá) concluimosque: 

um ambiente economicamente desvantajoso 
pode muito bem conter elementos que contri­
buem para resultados de desenvolvimento 
positivos sendo necess<lrio investigar, além 
das definiçOes monet<lrias de pobreza, as 
condiçõesderiscoedeproteçOOdentrodo 
grupo e como vari<lveis similares podem estar 
relacionadas de modos diferentes para 
drferentes famllias (p.2). 

nos direcionando para a necessidade de considcrar­

mos o contexto de desenvolvimento como o próprio 

desenvolvimento,dadoaculturaseromododeserdo 

serem desenvolvimento. 

Cultura pode ser vista corno o modo como 

sentimos, sofremos, percebemos, vemos e nos 

comportamos (Kim e Singclis. 1998). O contexto 

considerado como cultura seria tão fundante do ser 

humano quan to a hereditariedade genetica, dado 

cul tura ser a natureza humana (Carvalho, 1989) 

Para Kim e Singelis (1998),a base doatual 

conhecimento psicológico corresponderia à "psico­

logia dos psicólogos" e não à psicologia do povo, o 

s ignificado e o contexto tendo sido eliminados da 

pesquisa e reconstituídos pelo pesquisador. Os 

referidos autores propõem que toda a pesquisa se 

tome cultural, explicitando o que está implícito e 

assumido como "natural". 

Kim e Singelis sugerem também que se utilize 

conceitos e métodos próprios à cultura, como, por 

exemplo, os desenvolvidos na psicologia Iilipinapor 

Virgilio Enriquez, o pagfatal1ung-lanong e o 

pakapa-kapa (Ho, 1998), baseados no modo de ser e 

pensar dos filipinos. Segundo Dana (1998), por 

exemplo, não se deve usar os métodos de fonnalo 

rigido, impcssoais, orientados à tarcfa, aceilos pclos 

americanos para os latinos nos EUA, mas métodos 

que envolvam simpatia e aliliação. Oseiflatino teria 

limites mais extensos e permeáveis, incluindo a 

família e a rede de compadrio em uma relação com 

ancestrais do qual podem emanar poderes ligados à 
natuTtzaeaorigensespirituais 

Tanto a pobreza não pode ser vista como uma Dentreosconceitos envolvendo cultura, alual-

condiç1iohomogênea,quantoalgunsaspeclos encon- mente prevalecem as noções de sociedades indivi-

tradosnomeiode vida de populações desfavorecidas dualistas e colel ivistas (Triandis,1989), ou de 

economicamente podem indicaraspeçtos favoráveis personalidade independente ou interdependente 

ao desenvolvimento. (Markus e Kita)'ama, 1998) que podem ser localiza-

Os estudos subsequentes com uma população das, em síntese, ao longo das dimensões relacionais 
de moradores de rua "assentados" sob a Ponte do e/ou independência (Ketler, 1998), ou seja, como se 

Tatuapé, São Paulo, e na zona do Cocai, interior do dá o equilíbrio entre centração no ego e na relação. O 

Estado do Piauí, confirmaram esta percepção, além individualismo _ definido como o indivíduo sendo 

de indicar a imponância da consideração de falores um fim em si mesmo, contraposto ao colctivismo em 

sócio-históricos na compreensão dos processos de que a ênfase é colocada no grupo de pertencimento-, 

subjetivação no Brasil. Este conjunto de estudos foi teria sido endossado, epistcmologicamente, pelo 



sistema de categori7..ação cartesiana que colocou uma 

divisão aguda entre o si c os outros (Lebra, apud fio, 

I 99l!). O C()git() ergo sum apontou para a mcntc 

individual como fonte de conhecimento, sendo esta a 

definição ocidentalizada de pessoa, que corresponde, 

contudo, "a meno~ de 30% da humanidade, onde, 

mesmo ai, minorias étnicas c grupos de baixo stalUs 

s.ócio-econômico tcndcm a ser mais eolelivislas" 

(Kagilçibasi, 1997, p.5). Esta seria a fonte de muitas 

das distorções presentes uo pensamento ocidental 

que tende ii se considerar como centro do mundo 

civilizado, devido ii sua inerente condição expan-

sionista. 
Nossos estudos se centraram no modo de 

morar. O modo de morar pode ser entendido como 

uma das grandes manifestações do processo de 

anlropomorfização do homem. Ao habitar, o homem 

existe como homem, ou seja, ao transformaroespaço 

em lugar, ao humanizar o espaço, ele se faz homem. 

A casa, portanto, corresponderia à experiência 

simbólica de habitar o mundo, não sendo apenas 

abrigo e pruteção, decorrendo da abertura 

permanente de transformação do homem em direção 

do humano. Neste movimento/momento de antropo­

morfi7..ação do ser-humano, é/está a cultura, 

A cultura pode ser vista como o acúmulo c 

transmissão da experiência intergeracional do 

habitar do ser humano no mundo, A psicologia do 

desenvolvimento pode ser dita se centrar neste 

processo de transmissão cultural que é, em sinl.csc, o 

próprio desenvolvimento. 

O contexto de desenvolvimento cnfocado nos 

estudos acima citados foi o modo de morar visto 

como uma manifestação psiquica e expressão de 
subjetividades "construidas" sobre uma basc mate-

rialmente dada 

O meio construido, no caso, a casa. seria tanto 

o contexto quanto a própria condição de humaniza­

ção na qual a criança se apropria de um mundo trans­

formado pelaação das geraçõcs anteriores, momento 

emovimenlo este em que ela setorna si própria, apro­

priando,se de suas próprias caracidades neste encon­

tro com II herança materializada dos antepassados 

III 

Esta compreensão colocou no centro das 

cogitações o corpo ~'isto como um corpo vivo, ao 

mcsmotcmpo sujeito c objeto, carnalizado, concreto, 

vivendo experiências a partir de dados sensoriais, 

produzindo, percebendo, vivendo e concebendo o 

espaço, encontrando-se no cspaço ollde outros 

existem também como corpos vivos, quentes, frios , 

dançando em sincronia, sentindo em sintonia, 

anterior ao logos e ao verbo, Estar no mundo 

significa, pois, estar cm uma relação incorporada no 

mundo. 

A história da humanidade estaria inscrita nas 

transformações da matéria em três tempos: um muito 

longo e lento, um tempo social, correspondendo às 

historiografias, e um tempo psicológico, individual, 

curto. O modo de morar pode ser dito o lugar da 

memória, nestes três tempos, assim como a memória 

é a condição da transmissão da cultura. 

O conceito de práticas sócio-educativas 

aproxima e integra os três conceitos expostos acima: 

a condição da humanidade como existência, como 

movimento e momento de fazer-se homem no 

encontro com o meio humanamente construido; o 

meio como o momento dcstc encontro; tinalmente, a 

educação, a psicologia dos pais, a etnoteoria 

parental, a idéia de criança, o sistema de cuidados, 

como objeto da psicologia do desenvolvimento. 

O contexto, portanto, está sendo visto como 

cultura, como instância formativa do psiquismo, 

integrado ao aparelho psiquico pelas relações por ele 

engendradas, por cle ancoradas e por ele signifi-

cadas. 

Segundo Keller (1998), 

as crianças crescem dentro dos scrlpts de seus 
pais que selecJonam os settings inicJais de 
socialização e planejam as apropriadas 
atividadesdiárias, arranjos de dormir, contatos 
sociais e padrões de cuidados . Estas 
atividades cuttura,especificas podem ser 
especJflcadas em settings que proporcionam 
contextos interacionais. Os seltings definem 
condições ambientais concretas para as 
experiênc:ias inicJais de socialização (p.4) 
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Para ela, c)(istiriam dois padrões que podem 

ser consistentemente diferenciados nas culturas: 

que do usualmente denominados na lingua­
gem prevalenle elnocênlrica, como Oddentais 
(Europa fi Norte América que representam 
cerca di!! 14% da populaçAo mundial) e nAo­

Ocidentais (representando o restante do 
mundo com cerca de 86% da populaçAo) 
(Kener, 1998, p.4) 

Estes padrões oorrespondem a: no Ocidente: 

estrutura de atenção exclusiva em ambiente social 

diádico; não-Ocidente: estrutura de atenção oo-ativa 

em ambiente social múltiplo. O foco da atenção dos 

cuidados, no Ocidente, está exclusivamente na criança 
em uma situação diádica, enquanto o cuidado co-ativo 

implica na distribuição da atenção a diferentes focos 

ao mesmo tempo cm uma situação de múltiplos cuida­

dores. Eles corresponderiam a dois tipos de investi­

mento parental referentes a cuidados físicos, 
envolvendo aleitamento (2-4 anos ou 1-3 meses); 

carregar (mais de 50"/0 do dia ou curta resposta ao 

choro); contato corporal (dia e noite: "back and hip 

culture". co-sleeping ou baixo contato corporal. 

crianças "empaootadas"; culturas do berço); cuidado 

e)((ta matemo (outros parentes e innãos ou "baby 

sitter"); e cuidadm emocionais: longos períodos de 

cuidados múltiplos ou curtos períodos de cuidado 

exclusivo; contato e comunicação corporal prolon­

gados ou curtos episódios face-a-face; apoio a uma 

simbiose longa ou incentivo à independênciaprecoce. 

E1liuPHrliflRabillllidl 

sistema de cuidados caracterizado pelos sistemas do 

apego e da exploração. A evolução teria modelado 

dois sistemas motivacionais: a necessidade de se 

apegar e o impulso para exploração. 

o funcionamento efetivo da criança 
depende em parte de sua capacidade de 
coordenar estas tendências comportamentais 
algumas vezes competitivas em um todo 
integrado-um que facilila não apenas a sobre­
vivência fis~, mas igualmente o domínio do 
ambiente (Harwood, Millere Irizarry. 1995. p.5) 

A partir do estudo do modo de morar, o apego 

pode ser pensado como o modo como a mãe ou 

figuras de apego se dão à criança, enquanto a 

exploração pode ser pensada como o mundo é dado à 
criança (Rabinovich, 1992). 

Neste sentido, o modo de partilhar o sono e o 

aleitamento poderia ser estudado como o /oeus 

inicial da criança no mundo, ou seja, quanto e como o 

corpo materno/familiar é este locus ou quanto há 

substitutos para esta relação, vistos dentro de uma 

perspectiva mais ampla de modos dc vida co1etivi-

zaclos e individualizados. 

Nosso objetivo, no presente momento, é 

ampliar a discussão de nossos próprios achados, já 
publicadosanteriormente(Rabinovich, 1992, 1994a, 

1994b, 1997, 1999), dos quais daremos informações 

sucintas a seguir. 

A experiência propiciada pelas condições Método 
ambientais concretas organizadas pelo sistema de 

cuidados parenlais correspond eria a práticas 

cul!Urais de modos dr partilhar envolvendo crianças, 

no âmbito da experii!ncia cotidiana coletiva da 

família, consistindo na qualidade c natureza de 

relaçõcs entre idéias parenta is, práticas de criação de 

filhos e valores culturais prevalentes no grupo social 
de referência (Bastos, 1994; 1998). 

O trabalho aqui apresentado se refere a duas 

instàncias do modo dc partilhar: o sono e a alimenta­

ção, que podem ser vistos como indicadores de como 

a criança partilha inicialmente o meio, dentro do 

Oesludo 
O presente estudo pretendeu estudar questões 

atinentes ao aleitamento e ao sono comparando o 
sistema de aleitamento sócio-familiar em dois 
contextos de desenvolvimento diversos: um de 
crianças urbanas paulistanas de baixa renda; um dc 
crianças rurais nordestinas de baixa renda. Foram 
realizados dois e udos: um estudo longitudinal, 
realizado através de visitas domiciliares a 60 
crianças, de 0-24 meses, dc famílias de baixa renda, 

inscritas em um Centro de Saúde, moradoras do sub­
distrito de Vila Madalena, região central da cidadede 



Silo Paulo; um estudo de 28 crianças de 20 famílias! modo de vida privatizadoJcoletivizado, organização 
moradias de baixa renda, moradoras na wna do espacial polifuncionallmonofuncional, idade do 
CocaI, interior do Estado nordestino do Piaui desmame, distúrbios de sono c práticas 5ócio-
(Rabinovich, 1992; 1994b). edllcativas. 

Os dois estudos foram realizados através de 
visitas domicil iares, em qlle foram entrevistadas 
preferencialmente as mães, realizadas observaçõcs 
livres das crianças em suas atividades rotineiras, 
registrados os ambientes domesticos e seus 

arredores. 
A ida ao campo se deu sem hipóteses prévias e 

oonsistiu na coleta do maior número possível de 
informações através dos meios possíveis. Os instru­
mentos utilizados nos estudos foram variados, sendo 
quc os dados para o presente trabalho decorTeram de : 
entrevista com a mãe sobre a criança e sobre a 
família; observação da re lação mãe-criança; 
observação e registro do ambiente 

Estes dados foram colhidos em uma dupla 
perspectiva: por meio de observação e de reg istro 
(cursivo, fotográfiCO, videofilmagem)e por meio de 
um registro oriundo da prática cl/nica caracterizado 
por: despojamento de conteúdos; escuta desfocada; 
estar em contato com; "olhar viajante" do etnólogo; 
modo sintético de percepção e vivência dos fenõme­
nos; troca de experiências e encontro intersubjetivo: 

percepção e vivência do observador como um ator no 
campo. Este modo de coleta de dados pennitiu que 
estes, em uma direção divergente, continua~sem a se 
propor como fonle de indagações e de infonnaçõcs, 

gerando hipóteses. 
As categorias de análise do sistema de 

aleitamento foram: idade do desmame; motivo do 
dcsmame: mãe ou criança; esquema de aleitamento: 
3 pedido ou com horário; alimentação suplementar. 

As categorias de análise do sistema de donnir 
foram: tipo de quarto (só ou acomp3nhado); tipo de 
leito (berço, sem berço, berço ornamentado ou rede) 
posição da cama (paralela o u perpendicular) e 
distúrbios de sono, segundo relato. 

As categorias de aná lise do contexto do 
desenvolvimento consideradas foram: loeus do 
aleitamento e do sono, tipo de organização familiar e 
padronizações normativas. 

Os grupos foram comparados quanto a: tipo de 
organização familiar, motivação e rede de apoio, 
normatização, relação presençalausincia de berço, 

Resultados 

locusdoaleitallelto 
No Piauí, as crianças pennaneciam em suas 

redes ou no colo de quem havia sido designado, na 

família, para cuidar dela, e, face o choro ou 

desconforto, era trazida à mãc. Circulava dcntro/fora 

da casa, contatando com quem lá estivesse. A mãe, ao 

ir trabalhar, deixava a criança cm casa, cuidada por 

um familiar, avó elou innão. Em Vila Madalena, a 

criança pennanecia no berço ou na sala dentro do 

carrinho, e a mãe a atendia segundo o esquema em 

funcionamento, dentro da casa de poucos cômodos, 

em meio a seus afazeres domésticos. O trabalho 

matemo externo à casa implicava, em geral , no 

desmame . À noite, em geral, era oferecido ma­

madeira, embora as crianças donnissem no quarto 

dos pais. 

locusdosono 
Todas as crianças na faixa etária de 0·3 anos, 

exeeto 9% em Vila Madalena, dormiam no mesmo 

quarto que os pais; enquanto no Piauí todas as 

crianças tinham rede própria, exceto uma que donnia 

com os pais e duas que tinham berço, em Vila 

Madalena, 23% donniam na cama dos pais c as 

demais 77% tinham berço: enquanto em Vila 

Madalena, 65% apresentavam o "cantinho do bebê" 

consistindo no berço ornamentado delimitando o 

lugar do bebê na casa, apenas uma rede esta\'a 

ornamentada no Piauí; 97% donniam paralelamente 

aos pais em Piaui e 78% o faziam em Vila Madalena, 

contra 3 e 22%, respectivamente, em que os leitos se 
achavam perpendiculares entre si; de um modo geral, 

mais mães relataram dificuldades no sono de seus 

filhos em Vila Madalena (33%) do que em Piaui 

(7%). 



Tipo de Drganização famifiar quatro anos entre as gestações, quando cla já podcria 

No Piauí, um colctivo familiar ocupava-se das locomover-se por si e não depender apenas do leite 
lidas domésticas, O bebê ai incluído. A mãe, a avó matemo para se nutrir. NOfnlas mais recentes no 
e/ou um irmão atendiam a criança. Muito do contato Piauí, promovidas pelos agentes dc saúde e pelas 

mãe/criança era garantido pelo dormir junto - o instituições médicas e escolares, preconizando 

cos /eeping, que, unido ao aleitamento noturno, aleitamento exclusivo com introdu~ão posterior de 
reforçava e confimmva o vinculo criança/pais, dado sucos e papas, contradizem estas práticas, sendo 

ocoletivofamiliarrealizaroscuidadosnaausincia fonte de connitos avós/pais, acompanhadas de 
da mae. O múltiplo eStluema de aleitamento e a introdução do berço. Estas nomlas, "educando para 

inclusão do mingau gomoso à base de farinha de civilizar", parecem ser incorporadas enquanto as 
mandioca sustentava o aleitamento tardio pois outros tradicionais são mamidas. 

podiam alimcntar o bebê na ausência materna e, ao Em Vila Madalena, observou-se vários 
mesmo tempo, a mãe garantia que o bebê mamasse padrões normatizadorcs - família, amigas, vizinhas 
ao peito oferecendo várias oportunidades para isto, - sendo a nornm estabelecida pelo Centro de Saúdc 
com/sem horário. O aleitamento antecipado se dava de aleitamento exclusivo, até os seis meses, apenas 
por uma compreensão de que se deve evitar o oficiosamente seguida em vários casos. Tanto o 
sofTimclltoinfantilegarantirasuasobrevivência. desmame precoce quanto o aleitamento tardio 

Em Vila Madalena, a estruturação familiar emergiram como fontes de problemas na relação 
nuclear fazia com que a mãe fosse a única encar- mãe/criança devido, em pane, a connitos gerados 
regada do bebe, embora a\'ós e familiares morando peloafastamentodanonna.Aaçãonorn13tizadorado 
próximos ajudassem. Famílias extensas funcio- Centro de Saúde foi também uma ação"educadora", 

!lavam de modo semelhante ao do Piauí, com 3 com modelos a serem seguidos, determinando 
diferença de ser a mile a pessoa encarregada dos práticas sócio-simbólicas, desvios e sanções, intra e 

cuidados. Não se observou ou tras crianças extra-subjetivos. O desmame, considerado um palco 
encarregadas do bebê. O trabalho materno, cm geral, dos interesses conn itantes mãe-criança (Hinde, 
foi motivo para o desmame. Todos dormiam em um 1987), adquiriu conotações de conflitos intra,subjc-
mesmo quano e muitas vezes a cama era dividida, tivos pois a mãe era colocada cm urna situação 
devido a fatores económicos mas também a um contraditória, em que dever e poder caminham em 

sistema de vida interdependente. direçõcs opostas. O nilo desligamento da dupla mile-

Padronuaçõesnormatiladoras 
No Piauí, normas tradicionais, ancoradas no 

saber popular e na cxpcriência acumulada,propug­
navam o desmame com a ocorrência de nova gesta­
ção. Esta norma pressupunha também que o bebê 
dormisse ao lado dos pais, de modo quc o desmame 
do pcito ocorria antes do afastamento no dormir. A 
criança só passava a dornlir em quarto separado dos 
paisaoter"entendimelllo",COm cinco anos, sua rede 
sendo afastada da dos pais com os sucessivos 
nascimentos. Esta normado Piaui coincide com a dos 
povos da caça c eoleta, quando a criança era desma­
madacomagravidez,havendo umadiferençade três, 

criança foi detectado como uma dificuldade, com 
oonseqOênciasnadinâmicafamiliar 

Contimuidade e descontinuidade dos grupos estudados 
Embora os resultados acima apresentados 

tenham enfatizado as diferenças, houve uma 
continuidade entre os grupos estudados com a 

ocorrência de uma forte presença de t;'lmiliares, 

formando redes de relacionamento. É no acesso a 
estaredequeresultaadiferença,poisomeiourbano 
dificulta estes contatos que, contudo, continuam 
existindo configurando um modo de relacionamento 
indcpendenteem uma sociedade relacional. 
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Associação entre ausência de berço/coletivismo/ 
poliluncionalidade/desraametardio 

A pre,ença ou ausência do berço foi vista 

como um índice de isolamento da criança cm um 

ambiente próprioverslls a criança estar Incalizadaem 

um sistema familiar intcrdependente. O modo de 

vida foi dito ser eoletivi:/:ado quando havia: mais de 

uma fanlília co-habitando; várias gerações co-habi­

tando; família numerosa; mais do que 2.5 mora­

dor!cômodo; mãe empr~gadadoméstica. A categoria 

semi-coletivizado incluía: parentes habitando no 

mesmo terreno; parentes co-habitando; parentes 

habitando como vizinhos. A categoria privatizado 

incluía a familiar nuclcar. não incluida nas acima. 

A categoria monofuncional incluiu moradias 

em que havia locais especificos para funções especi­

ficas; a categoria polifun~iOTlal incluia moradias 

onde havia ausência de Incais especificos para ativi­

dadcs especificas. Havia uma categoria interme­

diária onde, em um espaço polifuncional, havia 

"demarcação" para atividade, e,pecíficas na ausên­

cia de paredcs 
Houvc uma correlação positiva entre não 

berço! coldivização lpolifuncionalidade! desmame 

tardio. assim como entre berço!privatizaçãol mono­

funcionalidade! desmame precoce. Esta associação, 

encontrada no estudo em Vila Madalena (Rabino­

vich, 1992), confirmou-se como uma tendência no 

estudo no Piauí 

Discussão 

Nos dois grupos, as crianças tenderam a 
dormir próximas a seus pais e não houve diferença 
importante entre os grupos afora o uso de redes, em 
um grupo, e o de berços amamentados, no outro. Este 
tipo de variação indicou um modo de dormir que 
ocorre em um mesmo eômodo, com os leitos 
paralelos entre si , com os filhos menores mais 
próximos aos pais do que os mais velhos, e com uma 
tendência a que os hcbés tenham o seu proprio leito. 
Os pais percebiam como positiva esta proximidade, 
inclusive com bebês que mesmo tendo berço, 
dormiam próximos ao, pais, com a finalidade de 

acudi-los prontamente e estreitar os vinculos 
afetivos. Pode-se pensar que muito do carinho, 
atenção, assistência que não eram dados durante o dia 
devido ao sistema de vida materno encootrava o seu 
espaço à noite, neste reencontro de pais e filhos que, 
de outra maneira, poderiam se perder para sempre 

No Piauí havia um ,istema sócio-familiar 

relacional e interdependente, irmãos mas também 
outros familiares como tia, e avós, de apoio à màe 

nos cuidados ao bebê; em São Paulo as mães eram as 

responsaveis pelos cu idados, acumulando ocupaçõcs 

antagónicas, donde o aleitamento também tendia a 

ser retirado antes dos tres mcses. Em São Paulo, 

cmbora houvesse 30% de famílias extensas, o 

eOlltexto tempo-espacial colocava a mãe, freqüente­

mente, em isolamento; no Piauí. o trabalho da mãc se 

dava em acordo com um plano de funcionamento 

global da vida familiar, em São P~ulo. inger~ncias 

externas determinavam os horários e as atividades. 

Deste modo, o aleitamento foi favorecido no Piauí, 

associado a questões ligadas à saúde e sobrevivência 

da criança, enquanto em São Paulo os n:cursos 

técnicos favoreceram a sobrevida sem a necessidade 

do alcitamento materno. 

Trevathan e McKenlla (1994) cnfocaram a 

relação entre o conceito de autonomia desenvolvido 

no mundo oe idental e expresso no donnir solitário da 

criança, contrapondo-o ao de interdependência 

familiar, observado em várias outras culturas. 

O enunciado pelos pais no Piauí de que seria 

um crime deixar uma criança até cerca de 5 anos 

donnir afastada da presença dos pai, re-signifieou o 

dado de que, em São Paulo, pais e crianças dormiam 

no mesmo quarto: o que poderia ser apenas 
con5eqüência dc uma eondi"ão social de pobreza, 

apareceu como uma condição t:ultuntl de medo de 
ver o mundo, a criança e os cuidadus. 

Do cstudo com moradores de roa de São 

Paulo, havíamos dctcctado quc a morndia -lar, homc 

- poderio existir na ausência da casa, house - em 

uma sociedade como a brasileira em que os elemen­

tos simbólicos de uma cultura baseada na magia, no 

sincretismo, na força do imaginário, continuavam 

presentes. Esta presença, noestudo dos moradores de 
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rua de São Paulo, nos havia remetido aosenuneiados através dos "mortos", estabelecia a força dos 

do Manifesto Anlrupofágico de Oswald de Andrade antepassados na longa corrente aqui estabelecida, 
como hipótese de formação identitária a partir da podendo corresponder a uma força contracultural 
metáforaantropofágicaemquehaveriaumacontinua anli-hcgemónica. Concomitantemente, haveria uma 
transformação identitãria devido ã "deglutição do vivência pcrmanente de várias ordens possiveis, e 
estrangeiro", de uma abertura e incorporação ao não apenas uma como a aceita pt:la racionalidade 
novo sem fazer contl1ldizer com O existentc dcvido a ocidcntal, estas várias ordens gerando a vivência de 

um "vazio identitário" no mito Cundador; nos termos vários tempos, de várias lógicas, em uma neccssária 

de Rolnik (1998), um princípio "antropofágico" de imprecisão constituinte de uma racionalidade 
individuação, dotado de potencial de criação na baseadaemformassincréticasdesentiredepensar. 
existência individual e colctiva, cm quc não há a O estudo no Piauí pennitiu a percepção clal1l 

manutenção d~ um regime identitário na cunstituiçãu da urigem indígena da fomlação identitária brasi-
das subjetividades. Esta dimensão "antropofágica" leira, como apontado por Ribeiro (1995). Esta 
dos processos identificatórios na constituição das origem teria uma continuidade no modo de morar em 
subjetividadcs no Brasil rcmetcu-nos à formação São Paulo onde, segundo Lemos (1976), moradias 
identitária histórica brasileira. rurais paulistas pouco se modificaram durante três 

No estudo do Piauí, o movimento histórico séculos, de 1600 a 1900, desde os bandeirantes, por 
deu-se no sentido inverso: algumas das famílias decorrerem de um imperativo do meio impondo 

entrevistadas hahitavam de modo muito próximo aos adaptações, e n~o de uma assimilaç~o de uma cultura 

indígenas, - caboclos,caiçaras,mamelucos,enfun,à (européia) a outra, em que os indígenas foram os 
etnia conforme ela resultou no Brasil de 500 anos de artesi\os e construtores, e as índias, as cozinheiras. 
mesclagem entre os autóctones e os demais que aqui Não apenas as mOl1ldias persistiram até [) 
chegaram c foram sendo mesclados pela conformação começo do século, mas também o sistema de 

cultural que esta mescla original propiciou - sem se cuidados continuou presente, pois o grupo sócio-
diferenciar, em termos gerais, do observado em São cultural hegemônico, mesmo composto por 
Paulo. A continuidade nas condições de moradia e de imigrantes e pelas ramílias tradicionais da oligarquia 
modo de ser entre as populações Piauí-São Paulo, roral, foram criados ecuidados por pessoas de outros 

indicou uma continuidade que não ocorria apenas extratos sociais_ oriundas. em sua maioria, desta 
devido às condições de pobreza, sem dúvida mistura que Coi constituindo o povo brasileiro. 
importantes e não devendo ser ignoradas em ambas 1sto faz com quc se possa reconhecer 

a" populaçOcs, mas indicando uma "riqu~za" que semelhanças nos sistemas de cuidados no interior do 
vinha da continuidade sócio-histórica na qual toda a Piauí e na cidade de São Paulo, reservada.> as dife-
população do território "Brasil" se encontrava. rcnças, mas cm que um sistema forjado na mesti-
Portanto, se o Brasil podia ser visto a partir da dcglu- çagem cultural não é substituído pe lo hegcmônico 

tição do bispo Sardinha, o Piauí podia servislo como o ocidental, mas por um terceiro, a ser estudado. 
Brasil: de um modo circular, o Brasil era o Piauí e o Assim,noBrasil,haveriamdoistipo:sdeculturas 
Piaui era o Brasil. devido à mestiçagem não apenas das raças como 

Como conseqUência da mcstiçagcm, os principalmente cultural: uma que poderia ser chamada 
moradores de São Paulo, resguardada a diferença cultura do corpo e outra, culiura da coisa. A cultura 
fundamental entre o meio rural e o urbano, do corpo seria uma cultura organizada a partir do 
apresentaram-se próximos aos do interior do Piauí. A contato cntre pessoas, baseada nos sentidos próximos e 
forte presença da magia e de uma crença cm um nasensibilidadc.Aculturadacoisaseriaumacullura 
poder algo terrorífico - um destino - misturado com organizada tendo as coisa como intermediação entre as 
um poder, não de altt::rá-lo, mas de conviver com cle pessoas, baseada nos sentidos distantes e na 



cognição. Uma scria representada pela culturn árabe, 

a outra, [l!:laculturajudáico-cristã(Andrade, 1990). 

A cultura do corpo seria simbólica imaterial­

mente porquc estaria no lugar de, e mergulhada em 

arcaísmos psiquicos, correspondendo à compreen­

são de inconsciente junguiano. Este mundo simbó­

lico seria a real realidade, donde o realismo mágico 

atribuído às culturas latino-americanas. Seus 

processos de tmnsmissão de informação sc dariam 

pelamimesis, pela empatia. Na cultura da coisa, o 

símbolo estaria associado à representação, demar­

eandoespaços,scndo algo transferível de uma situa­

ção para outra. A transmissão da infomlação sc dá 

peladireção do olhar, pelo apontar, pelodirecionar. 

Uma viveria em uma imersão mágica, 

enquanto a outra visa o controle, a precisão, a 

métrica, a segurança. Em uma. o tempo é múltiplo e 

corre em várias direçõcs, cm outra o tempo é linear, 

favorecendo a previsão. 

Estas colocaçõcs corroboram a tese sustentada 

por Heidi Keller de que havcriam dois caminhos 

desenvolvimentais (developmel1tal pathways): um 

caminho não-ocidental. caractcrizado pelos meca­

nismo.{ de contato corporal e de matemagem eXlCn­

sos, com os resultados de uma regulação dirigida ao 

outro e por urna relação m1le-criança simbiotizada; e 

com a col1seqaê/lcia do Self corno eo-Agência (rela­

cional); um caminho ocidental, camcterizado pelos 

mecallismo.ç de extensa interação distal e ritmo 

diurno precoce; pelos resultado., de auto-regulação 

precoce e relaçll.o mãe-criança de-cenlrada; e pela 

conseqüência do Selfeomo Agência 

No BrasiL estamos supondo a presença de 

ambos em que a resistência da manutenção de valo­

res não-ocidentais dever-se-iaa um modo de ser no 

Bmsil baseado na mestiçagem ena presença de um 

mecanismo antropofágicoque, ao devomr, incorpora 

o novo sem entrar em contradição com o original. 

Concll/são 
o estudo do desenvolvimento centrado no 

contexto favoreceu a leitura da fonnaçãoidentitária 

II! 

no Brasil ou selfivays (Markus e Kitayama, 1998) 

como um produto da mestiçagem, em que a origem 

societária familiar interdependente aparece como o 

centro da vida pessoal e onde a cultura do corpo, nas 

suas dimensões "femininas" continuam atuando 

apesar da hegemonia da cullura da coisa, acentuada 

pela atual globalização do mundo. Na cullUra do 

corpo haveriam práticas culturais opostas ao 

illdil'iduafismo, isolamento. autonomia das culturas 

ocidentais c industrializadas. 

Por outro lado, o modo de vida urbano/mo­

demo parece dificultar o aleitamento por se ba~r 

em valores individualisticos, na vida e no espaço pri­

vatizado, separando o bebê do corpo matemodesdc o 

nascimento na maternidade e, após, colocando-o em 

berço em quarto pTÓprio, isolando igualmente a mãe 

neste processo, mãe e criança desenvolvendo, assim, 

ritmos vitais indept:ndentes uma da outra. 

Deste modo, os arranjos espaciais domésticos 

cstão conectados às rotinas e práticas de cuidados, 

incidindo na temporalidade - no modo como o 

tempo é vivido, a partir do encontro entre pessoas ou 

do relógio, do tcm po ciclico-circadiano ou n1ccânico, 

do tempo monocrônico ou policrônico, do tempo 

sincTÔnicoou diacrônico - resultando em um fator 

essencial na consideração do desenvolvimento 

infantil. 

Os arranjos espaciais igualmente apontamm 

pam a organização da corporalidade como UII1 enti­

dadeindcpendente auto-referidaconcctadaaobjetos 

ou como uma entidade interdependente conectada a 

outras pessoas. Corresponderiam estas corporieda­

des a uma noçll.o de selfou de subjetividade ou como 

uma "entidade autônoma, coerente, estável, livre, 

delimitada,quecompreendeumaúnicaconfigumção 

dc atributos internos e que se comporta cm canse­

qüênciadcstcsatributos"oueomouma 

entidade basicamente eonectada, fluida , 
flexivet. interdependente. n:io separada dos 
oulros e do contexto s.ocia l. dando prioridade a 
estruturas soeiais e referências inte rpessoais 
taiscomolamllia.gruposdelrabalho.posiçOes. 
papéis sociais ou relaçOes ao definira pessoa 
(MarkuseK~ayama.I998,pp.68·70) . 
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No centro destas diferenças, eslMia a dimen­

são ~'imbólica como algo que une ou separa, como 

presença ou como ausência, como estando ou repre­

sentando, originada do encontro sincrónico ou dia­

crõnico, em que a simbólica baseada em relações 

sincTÔnicascstariaassociadaàpmximidade,sentidos 

próximos, mutualidade, pensamento mágico, afctivi­

dade, malemagem, e a simbólica baseada em rela­

ções diacrónicas estaria associada à linguagem 
verbal , ~ntidos à distância, cognição, cuntrole, 

palemugern. 

Este trabalho aponta para a necessidade de um 

conhecimento mais extenso e mais aprofundado do 

contexto de desenvolvimento da criança hrasileira 

donde "a investigação sobre as realidades das 
famílias de baixa renda., negligenciadas pela [itera­

turacientifica, revelam um universo de significados 

e práticas culturais desconhecidas dos psicólogo~" 

(Melo e Branco, 1996). 

Generalizações sobre práticas de cuidados 

para toda a população sem considerar as variáveis 

contextuais devem se r evitadas porque, em uma 

sociedade multicultllral , como a brasileira, a impo­

sição de conteúdos sócio-cognitivos de um grupo 

pode determinar um "assassinato cognitivo" de 

outros grupos, através de um desvinclllamento entre 

a experiência e o auto-reconhecimento que as 

pessoas, crianças inclusive, têm de si próprias, 

ntlgado e/ou invalidado por este saber. 
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